
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

1T19 - DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 Receita Líquida: R$563,6 milhões no 1T19 (+8,6% vs. 1T18 e +4,6% vs. 4T18) 

 Receita Recorrente: R$416,1 milhões no 1T19 (+9,9% vs. 1T18 e +5,1% vs. 4T18) 

 Taxa de Renovação: 98,1% no 1T19 (+80 pb vs. 1T18 e +20 pb vs. 4T18) 

 EBITDA Ajustado: R$104,5 milhões no 1T19 (+7,3% vs. 1T18 e +33,8% vs. 4T18)  

 Margem EBITDA Ajustada: 18,5% no 1T19 (-30 pb vs. 1T18 e +400 pb vs. 4T18)  

 Lucro Líquido: R$45,1 milhões no 1T19 (+26,9% vs. 1T18 e +31,3% vs. 4T18)  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

São Paulo, 08 de maio de 2019 - A TOTVS S.A. (B3: TOTS3), líder no desenvolvimento de soluções de negócio 
no Brasil, anuncia hoje seus resultados do primeiro trimestre de 2019 (1T19).  

Para fins de comparabilidade, os quadros apresentados neste documento não contemplam os efeitos relativos 
à aplicação do IFRS 16. Os efeitos nas Demonstrações de Resultado e de Fluxo de Caixa do 1T19 com a aplicação 
do IFRS 16 estão apresentados nos anexos I e II deste documento. Também neste trimestre, as operações de 
hardware foram classificadas como mantidas para venda e, consequentemente, seus resultados estão 
apresentados separadamente dos resultados das operações de software. 
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EVENTOS RECENTES  

 

POSICIONAMENTO DE TECHFIN 

Como parte da estratégia de desenvolver novos mercados, a TOTVS deu início à sua divisão de TECHFIN, que tem como 

principal objetivo simplificar, ampliar e baratear o acesso de seus clientes a crédito e outros serviços financeiros. Com 

isso, a TOTVS buscará agregar ainda mais valor às cadeias já atendidas pelas suas soluções de gestão empresarial líderes 

no Brasil, oferecendo em breve, por exemplo, soluções de crédito a setores tão diversos quanto Educação, Saúde, RH e 

Indústria. Preservando nosso DNA de tecnologia, como uma empresa de software, a TOTVS se posiciona como TECHFIN, 

ao invés de Fintech. Entendemos que nossos relacionamentos são mais profundos e a base de clientes mais fiel, 

exatamente pelos diferenciais que a tecnologia nos permite. 

 
A primeira iniciativa nesse sentido foi celebrar um acordo de parceria com a REDE, empresa de meios de pagamento do 

Itaú, para promover junto aos clientes TOTVS de pequenos e médios portes (“SMB”) as soluções de adquirência e de 

antecipação de recebíveis providos pela REDE. 

 

Para liderar as iniciativas de Fintech, dentro da divisão de TECHFIN, a TOTVS contratou no 1T19 Eduardo Neubern como 

novo diretor-executivo. Com mais de 15 anos de experiência no mercado financeiro, Neubern tem passagens por 

empresas como MasterCard, Bradesco, American Express e Cielo. 

 

 

OBTENÇÃO DE RATING 

No dia 22 de abril a agência de classificação de risco Fitch Ratings atribui à TOTVS o Rating Inicial de Longo Prazo em 

Escala Nacional “AA(bra)” com perspectiva estável. De acordo com a Fitch, a classificação reflete a posição de liderança 

da TOTVS no competitivo setor de soluções de software para o gerenciamento de empresas apoiada por seu 

conhecimento do mercado local, ampla rede de distribuição e diversificado portfólio de produtos e clientes, bem como a 

forte liquidez da companhia. 

 

 

VENDA DAS OPERAÇÕES DE HARDWARE 

No dia 08 de maio, a TOTVS assinou um memorando de entendimentos com a ELGIN S.A. que tem por objeto a venda 

das operações de Hardware da Companhia desenvolvidas no território brasileiro, pelo montante de R$25,0 milhões, 

sujeito a ajustes, a ser pago no fechamento da operação. 

 

A decisão pela venda das operações de hardware está inserida no plano estratégico da TOTVS de focar a atenção de suas 

equipes e os recursos na operação de software. A conclusão desta transação depende da aprovação das autoridades 

concorrenciais brasileiras e da verificação de outras condições de praxe para esse tipo de negócio. 

 



 

 
3 3 

DESEMPENHO FINANCEIRO E OPERACIONAL 
(Sem os efeitos do IFRS 16)  

Afim de preservar a comparabilidade, as informações apresentadas nos quadros das seções “Desempenho Financeiro e 

Operacional” e “Resultado após EBITDA” não refletem os efeitos da aplicação do IFRS 16. A partir do próximo trimestre, 

comentaremos os resultados já com a aplicação do IFRS16. Também neste trimestre, as operações de hardware foram 

classificadas como “ativo mantido para venda” e, consequentemente, seus resultados estão apresentados após o lucro 

líquido das operações de software. 

Receita de Software – a aceleração do crescimento para 8,6% em relação ao 1T18 e 4,6% comparado ao 4T18 se deve 

principalmente à Receita Recorrente, que cresceu organicamente praticamente dois dígitos ano contra ano e superou o 

patamar de R$400 milhões pela primeira vez em um trimestre, 

representando 74% da Receita de Software do período. As Receitas não 

Recorrentes também contribuíram para o crescimento da Receita de 

Software do trimestre, em especial a receita de Licenças que foi 

positivamente impactada pelo incremento do modelo corporativo.  

Receita Recorrente – tanto ano contra ano, quanto trimestre contra 

trimestre, o crescimento da Receita Recorrente foi motivado pelo maior 

volume de vendas, de forma diversificada, seja por segmento, como 

também entre clientes novos e clientes da base, combinado a um patamar 

menor de churn.  

Taxa de Renovação – a Taxa de Renovação de Clientes no 1T19 foi de 

98,1%, percentual superior ao registrado no 4T18 e 1T18, evidenciando 

o nível de fidelidade da base de clientes e a recuperação gradual no nível 

de churn. 

Receitas não Recorrentes – avançaram 5,1% em relação ao 1T18, impulsionadas: (i) pelo aumento do volume de venda de 

serviços não recorrentes, que cresceram 6,5%, e (ii) pelo crescimento de 3,1% nas vendas de Licenças. Quando comparado 

ao 4T18, as Receitas não Recorrentes apresentaram um crescimento de 3,3%, impactado principalmente por: (i) 

Incremento do Modelo Corporativo, que totalizou R$ 14,6 milhões no período; e (ii) pela redução de 14,0% na Receita de 

Serviços não recorrentes, fruto da sazonalidade de entrega de projetos de serviços no início do ano. 
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Custo de Software – esta linha cresceu 8,2% no 1T19 em relação ao 1T18, em linha com a Receita de Software, e 

apresentou uma redução de 5,2% quando comparado ao 4T18, resultando no avanço de 350 pontos base na Margem 

Bruta do exercício. Tal desempenho é resultado principalmente: (i) maior eficiência por conta do menor volume de 

contratações no período; (ii) do número sazonalmente mais alto de participantes do time de serviços e suporte em férias; 

e (iii) da redução dos custos de suporte, motivado pela redução de demandas oriundas de novas regulamentações  

Pesquisa e Desenvolvimento - o crescimento de 13,6% em relação ao 1T18 é reflexo: (i) dos investimentos em inovação 

no período; (ii) dos esforços de desenvolvimento relacionados a mudanças na legislação fiscal, já mencionadas em 

trimestres anteriores; (iii) o provisionamento de bônus em patamar superior ao 1T18, dado o atingimento integral das 

metas estabelecidas para o 1T19 e (iv) dos efeitos cambiais na estrutura do TOTVS Labs na Califórnia. Quando 

comparadas ao 4T18, as despesas de P&D apresentaram redução de 1,6%, passando de 18,8% da Receita de Software 

do 4T18 para 17,7% no 1T19, mesmo com efeitos de provisão para reajustes salariais coletivos no estado de São Paulo. 

Essa redução se deu em especial pela sazonalidade de férias dos profissionais neste período do ano, bem como pela busca 

por maior eficiência associadas às iniciativas de P&D que se encontram em curso. 

Despesas Comerciais e Marketing – como percentual da Receita de Software, esta linha de despesas passou de 18,5% em 

no 1T18 e 4T18 para 18,1% no 1T19. Esta redução de 40 pontos base está principalmente relacionada a ganhos de 

eficiência e à variação no mix de vendas entre canais próprios e franquias em conjunto com o provisionamento em nível 

integral de bônus neste trimestre.  

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - representou 1,6% da Receita de Software no 1T19 em comparação a 1,3% 

no 4T18, refletindo o maior nível de atraso de clientes neste início de ano, devido especialmente pelo encerramento do 

trimestre em dia não útil. Com relação ao 1T18, a representatividade desta linha de despesa sobre a receita diminuiu 40 

pontos base, dado o cenário menos desafiador do início de 2019. Acreditamos que, caso haja uma recuperação econômica 

mais sólida, este percentual poderá seguir em níveis mais baixos. 

Despesas Gerais e Administrativas e Provisão para Contingências - representaram 11,5% da Receita de Software no 1T19, 

crescimento de 70 pontos base quando comparado ao 1T18. Esse aumento reflete: (i) especialmente o provisionamento 

de bônus de toda a diretoria estatutária em patamar superior ao 1T18, dado o atingimento integral das metas 

estabelecidas para o 1T19; (ii) provisionamento das ações restritas do plano de Incentivo de Longo Prazo outorgadas no 

2T18; (iii) os reajustes salarias coletivos no estado de São Paulo; e (iv) a atualização no montante das provisões para 

contingências, fruto do histórico de perdas e andamento das ações em curso. 

Outras Receitas (Despesas) Operacionais – em relação ao 4T18, esta linha apresentou uma queda de 65,8%, por conta dos 

impactos ocorridos no trimestre anterior da reversão líquida de R$3,9 milhões na Provisão de Obrigações com Aquisições, 

em decorrência de revisão para as investidas RJ Participações, Neolog e RMS.  

EBITDA Ajustado de Software – mesmo considerando um provisionamento de Bônus/PLR R$13,5 milhões superior ao do 

1T18, o EBITDA Ajustado de Software apresentou crescimento de 7,3%. Já em relação ao 4T18, o EBITDA Ajustado de 

Software cresceu 33,8%, com aumento de 400 pontos base de Margem EBITDA Ajustada, impulsionado pela aceleração 

de crescimento da Receita Recorrente, combinado aos ganhos de eficiência nas linhas de receita e custos.    

RESULTADO APÓS O EBITDA 
(Sem os efeitos do IFRS 16) 

Despesas com Depreciação e Amortização - cresceram 3,2% frente ao 4T18 e 16,7% frente ao 1T18, principalmente: (i) 

por conta do início da depreciação de equipamento de processamento eletrônico que foram repostos durante o ano de 

2018; e (ii) das benfeitorias realizadas nas unidades de Belo Horizonte e Joinville. Já a redução de 31,6% das Despesas 

com Amortização quando comparado ao 1T18 está essencialmente relacionada ao fim da amortização dos ativos 

intangíveis oriundos da incorporação da Datasul encerrada no 2T18. 
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Resultado Financeiro - a redução do resultado financeiro negativo na comparação com o 1T18 e com o 4T18 é 

consequência principalmente da redução do endividamento líquido da Companhia nos períodos. 

Imposto de Renda e Contribuição Social -  a taxa efetiva de Imposto de Renda e Contribuição Social apresentou 

aumento no comparativo com o 1T18 associado: (i) ao crescimento mais acelerado do lucro tributável frente ao 

crescimento do incentivo fiscal à inovação; (ii) redução do benefício fiscal da subvenção econômica da operação de 

hardware; e (iii) resultado negativo de controladas no exterior acima do realizado no ano anterior. Quando comparado ao 

4T18, o efeito da provisão de impairment no referido período fez com que a taxa efetiva fosse substancialmente menor.  

Lucro Líquido de Software - o aumento do Lucro Líquido Ajustado em relação ao 1T18 e 4T18 se deve principalmente 

ao crescimento do EBITDA Ajustado, aliado à queda das Despesas com Depreciação e Amortização e Financeiras, mesmo 

que parcialmente compensado por uma maior Taxa Efetiva de Imposto de Renda e Contribuição Social no trimestre. 

ATIVO MANTIDO PARA VENDA - HARDWARE 

Operação de Hardware – visando ampliar o foco da Companhia na operação de software, a Administração decidiu pela 

venda das operações de hardware. A Companhia tem como objetivo concluir as tratativas com interessados pela aquisição 

das operações de hardware ainda no curto prazo. Mediante esse cenário, os ativos das operações de hardware foram 

classificados e mensurados ao seu valor recuperável de venda e, como consequência, foi reconhecida provisão para 

impairment no valor de R$48,8 milhões (R$32,2 milhões líquidos de impostos) no trimestre. 
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FLUXO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

A redução ano contra ano na geração livre de caixa se deu principalmente por: (i) aumento do capital de giro, 

majoritariamente pela elevação do Contas a Receber, em virtude do encerramento do trimestre em dia não útil; e (ii) 

aumento dos desembolsos com Imposto de Renda e Contribuição Social, dado que a regulamentação tributária não 

permite a compensação de créditos com tributos federais antes da entrega de obrigações acessórias que ocorrerão no 

próximo mês de Junho. 

Trimestre contra trimestre, a redução da geração livre de caixa foi especialmente devido: (i) ao maior volume de 

investimento em capital de giro, por conta do pagamento de participação nos resultados ocorrida no 1T19; e (ii) do maior 

volume de juros pagos, por conta dos juros semestrais relativos às debentures. 

Desconsiderado o efeito do IFRS 16, a dívida líquida da Companhia representou 0,1x EBTIDA Ajustado dos últimos 12 

meses, mesmo patamar do 4T18. 

CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA BRUTA  

Por conta do IFRS 16 que estabelece um novo modelo de contabilização para arrendamento mercantil, os contratos de 

arrendamento passaram a figurar como dívida, gerando um aumento de R$235,3 milhões na Dívida Bruta. O saldo de 

caixa e equivalentes de caixa ao final do 1T19 foi de R$423,7 milhões, correspondente a 1,9x a Dívida Bruta dos próximos 

12 meses, sem o efeito do IFRS16. 
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COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA 
A TOTVS encerrou o 1T19 com Capital Social de R$1,041 bilhão, composto por 165.637.727 ações ordinárias, tendo 

81,2% de seu capital como ações em circulação (free-float). O cálculo das ações em circulação tem como base todas as 

ações da Companhia, excluindo-se as participações dos Administradores e pessoas ligadas, assim como as ações em 

tesouraria. No trimestre, 98,5% desse free-float era composto por investidores institucionais e 75,1% por investidores 

estrangeiros.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOBRE A TOTVS 

Provedora de soluções de negócios para empresas de todos os portes, atua com softwares de gestão, plataformas de 

produtividade e colaboração, hardware e consultoria, com liderança absoluta no mercado SMB na América Latina. Com 

aproximadamente 50% de marketshare no Brasil, é a única empresa de tecnologia no ranking das marcas mais valiosas 

do Brasil da Interbrand. A TOTVS está presente em 41 países com uma receita líquida de mais de R$2 bilhões. No Brasil, 

conta com 15 filiais, 52 territórios franqueados, aproximadamente 5 mil canais de distribuição e 10 centros de 

desenvolvimento. No exterior, conta com mais 7 filiais e 3 centros de desenvolvimento (Estados Unidos, México, Taiwan). 

Para mais informações, acesse www.totvs.com.br  
 
Este relatório contém informações futuras. Tais informações não são apenas fatos históricos, mas refletem os desejos e as expectativas da direção da TOTVS. 
As palavras "antecipa", "deseja", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "prediz", "projeta", "almeja" e similares, pretendem identificar afirmações que, 
necessariamente, envolvem riscos conhecidos e desconhecidos. Riscos conhecidos incluem incertezas, que não são limitadas ao impacto da competitividade dos 
preços e produtos, aceitação dos produtos no mercado, transições de produto da Companhia e seus competidores, aprovação regulamentar, moeda, flutuação 
da moeda, dificuldades de fornecimento e produção e mudanças na venda de produtos, dentre outros riscos. Este relatório também contém algumas informações 
proforma, elaboradas pela Companhia a título exclusivo de informação e referência, portanto, são grandezas não auditadas. Este relatório está atualizado até 
a presente data e a TOTVS não se obriga a atualizá-lo mediante novas informações e/ou acontecimentos futuros. 

http://www.totvs.com.br/
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ANEXO I – DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
  

 
Em 1º de janeiro de 2019, entrou em vigor a nova norma contábil emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board) e CPC (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) 
que resultaram nas alterações abaixo elencadas:  
 
IFRS-16 / CPC-06 (R6) - Estabelece um novo modelo de contabilização para arrendamento mercantil, onde na data do início do arrendamento, o arrendatário reconhece um 
passivo de arrendamento para efetuar os pagamentos (aumentando a dívida bruta) e um ativo representando o direito de usar o ativo objeto durante o prazo do arrendamento. 
Consequentemente, serão reconhecidas no resultado as despesas de juros sobre o passivo de arrendamento e a despesa de depreciação do direito de uso do ativo ao invés 
das despesas de aluguel anteriormente reconhecidas no resultado operacional da Companhia.   
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ANEXO II – FLUXO DE CAIXA  
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ANEXO III – BALANÇO PATRIMONIAL  
 


